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GIRO ECONÔMICO

90% DE CHANCE

Probabilidade de
recessão no país
A probabilidade de a eco-
nomia brasileira já estar
em recessão é de 90%,
aponta estudo entregue
comexclusividadeàAgên-
cia Estado pelo Banco Co-
operativo Sicredi.O traba-
lho tomou como premissa
o critério de classificação
de recessões do Instituto
Brasileiro de Economia
(Ibre) da Fundação Getú-
lioVargas(FGV).Ouseja,a
avaliação de séries econô-
micas de diversos indica-
dores que podem identifi-
car o curso de um declínio

na taxadecrescimentoan-
tesdeseconfirmarumare-
cessão técnica de dois tri-
mestres seguidos de PIB
negativo. Quando se ex-
purga do modelo o Índice
de Confiança da Indústria
(ICI), a probabilidade de a
economia estar em reces-
são cai para 20% – indica-
tivo de que a indústria res-
ponde destacadamente
pelo arrefecimento por
qualpassaaeconomiabra-
sileira. Existem duas ou
mais formas de classificar
recessões econômicas,

AUDITORIA DO TCU

INSS tem cadastros irregulares
O INSS tem quase 500
mil aposentadorias com
cadastro irregular, o que
pode gerar prejuízos es-
timados em R$ 6 bilhões
ao ano. É o que aponta
auditoria do TCU (Tribu-

ESPÍRITO SANTO

Panamá intervém
em filial de banco

A autoridade reguladora
do Panamá anunciou na
última sexta-feira que as-
sumiu o controle do Es
Bank, filial do português
Banco Espírito Santo, que

atravessa uma complicada
crise financeira. A Supe-
rintendência de Bancos do
Panamá disse em comu-
nicado que a intervenção
se estenderá por 30 dias,
para proteger os clientes
de uma falta de liquidez e
potencial insolvência.

nal de Contas da União),
aprovada na última
quarta-feira, que checou
12,5 milhões de benefí-
cios por tempo de ser-
viço e idade pagos pelo
instituto de previdência

do país. A estimativa do
tribunal é que se gasta-
va, no ano em que foi
feita a checagem (2013),
cerca de R$ 12 bilhões
por mês com esses pa-
gamentos.

QUEM PERDE, QUEM GANHA

tVeja o impacto da exclusão do VAF referente à

transferência de petróleo bruto do índice que é utilizado

para repartir o dinheiro do ICMS no Estado.

Munícípio R$ (ganhos e perdas)
Vitória +36,5 milhões

Serra +25,3 milhões

Cariacica +12,6 milhões

Vila Velha +11,4 milhões

Cachoeiro de Itapemirim +5,8 milhões

Colatina +3,1 milhões

Viana +2,2 milhões

Guarapari +1,3 milhões

Santa Maria de Jetibá +1,2 milhões

Nova Venécia + 1 milhão

Barra de São Francisco + 900 mil

Piúma -800 mil

Jaguaré -900 mil

São Mateus -3,3 milhões

Marataízes -4,3 milhões

Anchieta -5,1 milhões

Aracruz -21,5 milhões

Linhares -22,5 milhões

Itapemirim -58,9 milhões

DINHEIRO DOS MUNICÍPIOS

Cidadesbrigampor ICMSmaior
Maioriadascidades
querquepetróleonão
influencierepartição
dasreceitasdoimposto

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

A receita gerada pelas ati-
vidades da indústria pe-
trolífera, que concentra
muitodinheiroparaos co-
fresdepoucosmunicípios,
é tambémmotivoderecla-
mação por parte da maio-
ria das cidades capixabas.
Os representantes da
maioria dos municípios
que, a cada ano, veem
minguar os repasses do
ICMS querem mudanças
na legislação para evitar a
concentração de receitas
para poucos e perdadedi-
nheiro paramuitos.
O motivo da discórdia e

dapreocupaçãodamaioria
dosmunicípios capixabasé
o VAF, especificamente do
petróleo,sigladoValorAdi-
cionado Fiscal. O pequeno
nome, que traz gigantesca
preocupação para a maio-
riadosgestoresmunicipais,
significa a riqueza gerada
pelas empresas nos territó-
rios dosmunicípios.
Um estudo elaborado

por representantes das pre-
feituras de Vitória, Serra,
Cariacica e Vila Velha mos-
trao impactodoVAFdope-
tróleo na distribuição do
ICMSentre as cidades capi-
xabas. Adistorção é grande
etendeaaumentarnospró-
ximos anos com o cresci-
mento da produção de pe-

tróleoegás,alertaoprefeito
de Serra, Audifax Barcelos.

POPULAÇÃO
Oprefeitodestacaqueos

municípiosmaispopulosos
são os mais prejudicados
comaperdadereceita.“Es-
tamos vendo que aGrande
Vitória, que é onde está
50%dapopulaçãodoEsta-
do,éaregiãoquemaisper-
de receita”, reclama.
“O rápido e forte cresci-

mento da produção capi-
xaba de petróleo é um in-
grediente novo que vem
alterandoabruptamentea
configuração da distribui-
çãodoICMSdentreosmu-
nicípios capixabas”, diz
um dos trechos do docu-
mento que já foi entregue
ao secretário estadual de
Fazenda,MaurícioDuque.
Masaindanãohásinaisde
que o governo vá atender
o pedido dosmunicípios.
O VAF é umdos critérios

utilizadospelaSecretariada
Fazendaparaadefiniçãodo
Índice de Participação dos
Municípios(IPM).EéoIPM
que define o percentual de
cadamunicípio, o tamanho
dafatiadobolodoICMSque
cabe a cada cidade. Até aí,
nenhuma reclamação.
Mas, quando se fala do

VAF do petróleo, a situa-
çãomudamuito.OVAFdo
petróleo é resultado da
operação de transferência
do petróleo extraído dos
campos para as refinarias.
“O transporte do produto
é uma operação que não

agrega valor algumpara o
Estado e municípios”, ar-
gumenta Barcelos.
OpresidentedaAssocia-

çãodosMunicípiosdoEspí-
rito Santo (Amunes), Dal-
ton Perim diz que “o valor
da transferência do petró-
leo para refinaria não pode
ser considerada uma tran-
sação comercial”.
A solução, apontam

Barcelos e Perim, seria
desconsiderar o VAF do
petróleo no cálculo do
IPM, como já fazem os Es-
tados de Santa Catarina e

Rio de Janeiro. A mudan-
ça, argumenta, não preju-
dicaria osmunicípios pro-
dutoresdepetróleo,quejá
têm assegurada sua recei-
ta com os royalties.
Eosmunicípiosquenão

são produtores de petró-
leo, por sua vez, não se-
riam prejudicados com a
perdadereceita.Naavalia-
ção de Perim, os municí-
pios que mais concentram
a receita do ICMSnão per-
deriam, deixariam de acu-
mular a receita que é reti-
rada das demais cidades.

ENTENDA

t O que é
O Valor Adicionado Fiscal

(VAF) é a riqueza gerada

pelas empresas nos

territórios dos municípios

t Petróleo
O crescimento acentuado

da produção de petróleo e

gás vem alterando

fortemente a configuração

da distribuição de ICMS

entre os municípios

capixabas

t Evolução
No período de três anos, o

VAF da extração de

petróleo mais que dobrou.

Passou de R$ 4,46 bilhões

em 2010 para R$ 9,99

bilhões em 2012

t Distorção
O volume de recursos do

ICMSmovimentado pelo

VAF do petróleo é tão

significativo que – a

continuar como está o

critério –, sozinho, superará

a soma do ICMS transferido

para 35 municípios

t Alternativas
t Exclusão do VAF do

petróleo da apuração do

IPM

tDesconsiderar o VAF

referente à transferência

de petróleo bruto para

estabelecimento da

mesma empresa

tCompensação do

governo estadual para os

municípios que perdem

receita

PREFEITOS FALAM

“Do jeito que está a
tendência é uma
distorção cada vez
maior, e não adianta
trabalhar para
melhorar o valor
adicionado, porque o
resultado não virá”

AUDIFAX BARCELOS
PREFEITO DE SERRA

“É incoerente
computar o valor da
transferência do
petróleo para as
refinarias. Os
municípios querem
que o VAF do petróleo
não seja considerado”

DALTON PERIM
PRESIDENTE DA AMUNES

afirmaoeconomistadoSi-
credi PedroRamos.Amais
usual é aquela que aceita
como tal o registro de dois
trimestres consecutivos de
PIB negativo. O Ibre, se-
gundo Ramos, tem como
critério a avaliação de sé-
ries econômicas de diver-
sos indicadores, cruzan-
do-as com períodos em
queaeconomiade fatoen-
trou em rota de declínios.
"Nós pegamos estas séries
de variáveis e indicadores
antecedentes e coinciden-
tes para ver se neste mo-
mento estamos ou não em
recessão”, explica. “Nosso
principal resultado é que
estamos com 90% de
chance de já estarmos em
recessão no segundo tri-
mestre”, anotou Ramos.


